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1) Concepção do Projecto 
 

Descrição do Projecto 
 

O Projecto Inicial ‚Culture Pilots‘ foi um projecto de educação desenvolvido para mulheres 

oriundas da imigração e que foi desenvolvido pelo BFI OÖ na ocasião e em conjunto com 

Linz 2009 - Capital Europeia da Cultura, e implementado em cooperação com a Linz AMS / 

Áustria Superior (Serviço Austríaco de Emprego Público). 

 

Em Portugal, o número de imigrantes tem vindo a aumentar sistematicamente desde 1975, 

após a independência das colônias portuguesas, como Angola, Moçambique, Cabo Verde e 

Guiné-Bissau (países PALOP). Durante os anos 80 e 90, o desenvolvimento da imigração 

foi caracterizado por uma consolidação dos imigrantes provenientes de África, e, 

simultaneamente, por uma diversificação da população estrangeira, especialmente da 

Europa de Leste e do Brasil (país PALOP) bem como a emergência de pequenos fluxos de 

imigrantes indianos e chineses. 

 

Desta forma, deparamo-nos actualmente com a emergêngia de um fenômeno social 

diretamente relacionado com a segunda geração de imigrantes, que vieram para Portugal 

muito jovens ou nasceram em Portugal e ainda estão na escola. 

 

Em Portugal, a taxa de desemprego entre os jovens atingiu os 36%, a maior da Europa, pelo 

que consideramos o Projecto Pilotos Culturais uma oportunidade extraordinária para 

combater o desemprego juvenil actual, mas também a promoção da inclusão social, uma 

vez que em Portugal o número de jovens migrantes de segunda geração é muito elevado. 

 

A fim de contribuir para uma solução que nos permita cumprir os dois objetivos (a adaptação 

do curriculo do projecto ao nosso contexto nacional, mas mantendo a filosofia original do 

projecto), propomo-nos a implementar a formação também (não só) com jovens (com idades 

entre 16 e 25) que são migrantes ou têm origens migrantes. 
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Os jovens com antecedentes migrantes enfrentam várias dificuldades, relacionadas com a 

inclusão, mas também com a sua própria identidade, porque muitas vezes‚‘sentem-se‘ como 

estrangeiros no seu próprio país/comunidade local. 

 

A implementação do Projeto Pilotos Culturais incluíndo também a participação de jovens de 

origens migrantes pretende ajudar a superar as barreiras sociais e individuais e desenvolver 

competências-chave, como a interculturalidade, comunicação, cooperação, 

empreendedorismo, gestão de projetos, o que será de grande importância para a sua 

entrada no mercado de trabalho, mais tarde. 

 

Os pontos essenciais do curso de formação Pilotos culturais serão o desenvolvimento de 

competências-chave, mas também o trabalho de biografia e acumulação de recursos, bem 

como iniciação à gestão de projetos. 

 

Durante a formação, os participantes irão desenvolver visitas guiadas do seu mundo 

quotidiano em pares, sob o ponto de vista pessoal, fazendo ligações entre a comunidade 

local e a sua origem migrante e o património cultural da localidade, que serão oferecidas a 

formadores e entidades formadoras, bem como ao púbilo em geral. 

 

De uma forma resumida, o projecto tem como principais objectivos: 

• Criar visitas guiadas não convencionais; 

• Desenvolver competências-chave, tais como a interculturalidade, comunicação, 

empreendedorismo e gestão de projectos; 

• Criar possibilidades de contacto intercultural comunicando com eficácia e promovendo o 

entendimento social entre os jovens migrantes, imigrantes em geral, moradores e turistas; 

• Promover a conscientização sobre a importância da diversidade cultural e linguística em 

Portugal e na Europa. 
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Grupo Alvo 
 

Adultos e Jovens (a partir dos 16 anos) de ambos os sexos, com históricos migrantes. 

Selecção dos Participantes 
 

A selecção dos participantes será efectuada de duas formas: 

 

Por um lado, o projeto será divulgado pelo ISQ através de mailling, distribuição de folhetos e 

contactos directos com os jovens que ingressem cursos de Aprendizagem. 

 

 Ao mesmo tempo, a equipa do projecto fará breves apresentações sobre o mesmo nas 

associações sob a alçada da Câmara Municipal, para emigrantes e distribuição em 

simultâneo de alguns panfletos com informações mais detalhadas sobre as vantagens de 

ser incluídos neste projeto. 

 

Na sequência destas duas formas de divulgação, será agendada uma reunião para mais 

informações sobre a estrutura do projeto, objectivos, principais conteúdos e as vantagens de 

participar no programa de formação. 

 

Na reunião, os participantes interessados irão preencher um formulário de inscrição e 

realizar uma entrevista de selecção. Um grupo final de 12 formando/as com antecedentes 

migratórios serão seleccionados tendo em consideração os seguintes critérios: 

disponibilidade para participar na formação, motivação para a formação, interesse na área 

cultural e entusiasmo para a criação de uma oportunidade de um futuro emprego. 
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Objectivos da Formação 
 

O objetivo principal da formação é desenvolver competências e aptidões essenciais, com 

enfoque no património cultural com histórico migrante dos participantes, bem como torná-los 

conscientes de suas próprias habilidades e competências. 

 

Através do desenvolvimento das visitas guiadaspretende-se que desenvolvam igualmente 

conhecimentos e competências sobre gestão de projetos, o que em última análise irá 

também constituir uma mais-valia para a sua entrada no mercado de trabalho. 

Abordagem formativa 
 
A formação de Pilotos Culturais prevê a realização de 150 unidades de formação (45 

minutos por unidade) em sessões, além de sessões de coaching individual para cada 

participante e para o desenvolvimento i dos projetos e visitas guiadas. 

 

A formação está projectada para ter um/a formador/a que acompanha o grupo muito 

intensamente, assistido/a por um facilitador. Isto leva à criação de uma relação forte entre 

formador/a, facilitador/a e do grupo, o que permite, por um lado, a abordagem a  temas 

pessoais, e por outro, a criação de rotinas diárias geradoras de um clima de confirança. Em 

situações/temas específicos, poderão ser chamados/as oputros/as formadores/as a intervir. 

 

A conjugação das suas histórias de migração individuais e com o desenvolvimento de 

competências essenciais (trabalho de biografia, interculturalidade, comunicação, 

cooperação, empreendedorismo) proporciona aos participantes uma extensa análise de 

temas pessoais e sociais, o que a longo prazo leva a um fortalecimento dos formandos. 

 

No decorrer da formação e sob a orientação do/a formador/a, os formandos, elaboram um 

registro competência das suas capacidades individuais e qualificações, o que será útil para 

futuras candidaturas a emprego no mercado de trabalho. 

 

O objetivo é que no final da formação os formandos obtenham uma maior consciência de 

suas próprias capacidades e competências e, por outro lado superem barreiras individuais e 

sociais quanto à sua inclusão social. 
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Outro ponto essencial da formação é o desenvolvimento das visitas guiadas. Pelo menos 1 

visita guiada será desenvolvida e implementada. 

 

Duração da Formação:   

Janeiro a Julho de 2013 

 

Âmbito: 

 

• 150 Unidades de formação, 10 módulos, 38 sessões de formação 

• 8 Unidades de análise de competências existentes por participante 

• 5 Unidades de coaching individual  

• Formação em contexto de trabalho nas unidades culturais dos municípios  

• Desenvolvimento de pelo menos 1 visitaa guiada 

 

Conteúdos da Formação: 

 

 Trabalho de Biografia - A orientação individual - Auto-reflexão - Auto-percepção - 

percepção de outros - Fortalecimento do indivíduo (22 unidades de formação16,5h) 

 As diversas abordagens à cultura - Compreensão de cultura - Cultura enquanto um 

sistema dinâmico de acção social (20 unidades de formação15h) 

 Migração: vida numa sociedade pluralista e análise do ambiente social - 

familiarização com a cidade de Oeiras ou da Amadora (12 unidades de formação 9h) 

 Competência Intercultural - Comunicação Intercultural (8 unidades de formação 6h) 

 Técnicas de Apresentação - Retórica - Falar em público (24 unidades de formação 

18h) 

 Gestão de conflitos (12 unidades de formação 9h) 

 Iniciação à gestão de projectos – noções teóricas & prática de criação de projectos 

(16 unidades de formação 12 h) 

 Técnicas de realização de visitas guiadas (8 unidades de formação6h) 

 Desenvolvimento de visitas guiadas (20 unidades de formação15h) 

 Técnicas de procura de emprego (8 unidades de formação 6 horas 

 Formação em contexto de trabalho (duração variável, em função da disponibilidade 

das Entidades Parceiras) 
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Descrição dos Conteúdos Programáticos 
 

Trabalho de Biografia - A orientação individual - Auto-reflexão - Auto-percepção - 

percepção de outros - Fortalecimento do indivíduo (22 unidades de formação 16,5h) 

 

Os participantes envolvem-se na construção das suas biografias, das suas origens 

migrantes e suas histórias individuais de migração através da escrita, da fala e da reflexão. 

O trabalho com as suas próprias biografias é projectado para ajudá-los a posicionarem-se 

face às suas histórias individuais, fazendo a ponte entre a vida antes e após a migração. 

Competências essenciais e as qualificações dos imigrantes adquiridas antes, durante ou 

após a migração (migração em si é vista como uma qualificação) tornam-se desta forma  

visíveis e ampliadas e podendo ser integradas nas suas vidas atuais. 

 

A criação de diferentes perspectivas serve para determinar as posições iniciais e pode ser 

utilizada para encontrar novas formas fora de uma situação problema específica. É um 

processo criativo em curso no qual futuro é imaginado e concebido, constituindo o ponto de 

partida para a tomada de decisões importantes que determinam o trabalho individual 

consigo próprio. É tudo sobre ver onde o primeiro passo pode levar a fim de ser capaz de 

dar um segundo passo. 

 

O processo de desenvolvimento de diferentes percpectivas pode ser comparado a uma 

oscilação contínua entre o futuro imaginado por um lado e o passado com os seus recursos, 

por outro. 

 

Os recursos individuais e opções já presentes no ambiente são procurados, (re) descobertos 

e estrategicamente orientados para uso futuro, enquanto o programa é acompanhado por 

uma formação orientada para o reforço da auto-confiança dos participantes. 

 

As diversas abordagens à cultura - Compreensão de cultura - Cultura enquanto um 

sistema dinâmico de acção social (20 unidades de formação 15h) 

 

Os participantes são confrontados com diferentes abordagens à cultura e levados a 

questionar a sua própria compreensão da cultura (num ambiente semi informal). Com vista à 

sua futura ocupação como Pilotos Culturais, os participantes devem alcançar um 

entendimento comum de cultura que lhes permita compreender o seu ambiente de vida  
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própria e o modo de vida dos migrantes como fenômenos culturais e comunicá-las como tal 

para os indivíduos culturalmente sensíveis. 

 

Migração: vida numa sociedade pluralista e análise do ambiente social - familiarização 

com a cidade de Lisboa, Oeiras ou da Amadora (12 unidades de formação 9h) 

 

Portugal é um país de imigração, onde imigrantes provenientes de vários países querem 

construir uma vida. As questões de migração e outras questões afins, tais como a 

reorientação, o desenraizamento, e os problemas interculturais são aqui tratadas. A vida 

numa sociedade pluralista, com o seu respectivo impacto sobre a coexistência é outro 

tópico. 

 

Os participantes, que lidam com seu ambiente de vida própria em diferentes níveis, serão 

familiarizados ainda mais com o seu bairro/ comunidade local/ cidade. 

 

Competência Intercultural - Comunicação Intercultural (8 unidades de formação 6h) 

 

A aprendizagem intercultural descreve o processo de desenvolvimento de etnocentrismo 

para a aceitação e valorização de outras culturas. Aqueles que se envolvem neste processo 

devem ser capazes de adquirir as competências interculturais no curso dessa exploração. 

Uma condição prévia para este processo é a capacidade criar um distanciamento crítico, 

para a própria compreensão da cultura e valores, bem como confrontar-se com os próprios 

próprios conjuntos de valores. Uma sociedade pluralista precisa de pessoas que 

desenvolveram competências interculturais, mas também das condições sócio-políticas de 

enquadramento (igualdade jurídica e social, possibilidades de participação, etc) 

 

Técnicas de Apresentação - Retórica - Falar em público (24 unidades de formação 

18h) 

Os participantes são familiarizados com técnicas de apresentação, aprendem como 

apresentar-se e como causar uma boa impressão no público. 

É igualmente treinada a imagem e postura, bem como técnicas de trabalho em grupos. Mais 

uma vez, o fortalecimento da auto-confiança dos participantes desempenha um papel vital 

no que diz respeito à forma como eles se devem apresentar. 
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O foco é a técnica de apresentação, bem como discussões sobre possiveis dificuldades / 

barreiras / potenciais conflitos decorrentes entre os indivíduos que participam numa visita 

guiada, os Pilotos Culturais e a população, com o objetivo de impedi-los. Outro ponto 

essencial é o desenvolvimento de uma lista de perguntas para os Pilotos Culturais. Ainda 

outro assunto abordado no deorrer da módulo é a forma de lidar com questões diferentes 

para delinear um possível âmbito de acções de resposta. 

 

Gestão de conflitos (12 unidades de formação 9h) 

 

Este módulo está relacionado com a auto-percepção e a percepção dos outros, onde são 

abordadas questões relacionadas com imagens de inimigos, comunicação, religião e 

comportamento em áreas interculturais de atividade, bem como as causas do conflito. Os 

conflitos interculturais são na sua maioria decorrentes da não partilha de valores, que não 

podem ser resolvidos através da adopção de uma posição teimosa ou dominante, mas 

exigem uma atitude crítica e atenta. Os conflitos interculturais e seus aspectos 

multifacetados devem ser discutidos e apresentados modelos construtivos para a gestão de 

conflitos bem como postos em prática com o objetivo de refletir sobre as atitudes individuais, 

de forma a ampliar a gama de comportamentos individuais e reduzir o medo do conflito. 

 

Iniciação à gestão de projectos – noções teóricas & prática de criação de projectos 

(16 unidades de formação 12 h) 

 

Os participantes devem adquirir uma percepção sobre procedimentos de planeamento e 

organização, em geral, de projectos, de forma a conseguirem porteriormente efectuar uma 

abordagem específica à gestão de projectos no âmbito da formação de Pilotos Culturais. 

Serão abordados o ciclo de vida de um projeto, as fases do projeto e suas características 

especiais, que deverão ser discutidos de forma a conseguir elaborar um calendário 

específico para a implementação das visitas guiadas. Outros pontos focais a abordar, serão 

as necessidades de formação de equipa e atribuição de competências. 

 

Serão criados pares que trabalharão em conjunto no planeamento e desenvolvimento das 

visitas guiadas. 
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Técnicas de realização de visitas guiadas (8 unidades de formação 6h) 

 

Os grupos definem, criam e implementam as suas próprias regras de funcionamento, Os 

participantes serão familiarizados com os processos de trabalho em grupo e refletirão sobre 

seus próprios processos de grupo. 

 

Serão igualmente transmitidas técnicas úteis para visitas guiadas à cidade, o que deverá 

ajudar a organizar as excursões guiadas individuais de uma forma profissional. O objetivo é 

não copiar abordagens existentes para visitas guiadas à cidade, mas o desenvolvimento de 

métodos e abordagens individuais. 

 

Técnicas de procura de emprego (8 unidades de formação 6h) 

Os participantes preenchimento formulário de candidatura a emprego e verificam possíveis 

saídas profissionais 

 

Desenvolvimento de visitas guiadas (20 unidades de formação 15h) 

 

Com base na análise de seu ambiente de vida própria, os pares irão conbecer visitas 

guiadas sujeitas a um tópico/ lema e definir "locais de interesse". O objetivo é conceder 

visões multifacetadas (poderá também ser sobre sobre divergencias entre gerações ou 

gênero, interesses e abordagens) em ambientes de vida de migrantes. 

 

Formação em Contexto de Trabalho 

 

Todos os participantes receberão, formação em contexto de trabalho numa divisão cultural 

da Câmara Municipal. O acompanhamento da formação on job será feito individualmente e 

iniciado logo que possível, tendo em consideração os requisitos das organizações, bem 

como as limitações dos participantes.  

 

O objetivo é que todos os participantes adquiram experiência prática na área cultural. Além 

disso, as competências adquiridas no curso de formação (por exemplo, competências de 

gestão de projetos, comunicação e competências interculturais, etc) podem ser colocadas 

em prática na formação em contexto de trabalho bem como poderão ser adquiridas outras 

competências. 
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À semelhança da formação em sala, uma vez que ocorrem troca de experiências diferentes 

nos locais de trabalho, a área ocupacional “cultura e mediação cultural” poderá ser 

explorada ainda mais profundamente. 

 

 

Coaching / Registo de competências (8 unidades de formação por 

participante) 

 

Para além das sessões de formação, existem oito unidades de coaching disponíveis para 

cada participante. Estas unidades serão utilizadas para a elaboração de um registo de 

competências e, se necessário, para chegar a um acordo com os interesses individuais dos 

participantes. 
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Objectivo da Formação 
 

A formação deverá capacitar os participantes para trabalhar como Pilotos Culturais no seu 

ambiente de vida subjectivo, e tem o objetivo tornar visível as competências já adquiridas, 

ampliando-as e tornando-as conscientemente utilizáveis. Além disso, a formação deve dotar 

os participantes de conhecimentos gerais de gestão de projectos e técnicas de mediação de 

cultura que podem ser aplicadas / utilizadas pelos participantes igualmente em outras áreas. 

Baseada na compreensão da cultura como um "sistema dinâmico e sempre em mudança de 

acção social" (Fedorowicz, Hania M., 2006), os participantes são conduzidos a refletir sobre 

o ambiente em que vivem e sua forma de vida intercultural, bem como conhecer e 

compreender estes novos fenômenos e aprender a apreciá-los como um activo. 

 

O objectivo da formação é capacitação através da realização de trabalho de biografia, auto-

reflexão, aumento de competências-chave (pontos fortes e potenciais), construção de 

confiança, trabalhando em competência intercultural, a aquisição de conhecimento geral 

sobre gestão de projetos, bem como as técnicas de apresentação e auto-apresentação. 

 

Competências-chave, também chamados de "soft skills", é na verdade um termo genérico 

que vem da área da economia e expressa as novas exigências sobre os trabalhadores no 

contexto de estratégias de resolução de problemas, capacidades de comunicação, 

capacidade de trabalho em equipa, etc  

 

As "soft skills" opõem-se às "hard skills", que significam conhecimento especializado e 

competência profissional, que os candidatos a emprego já detêm. Além da competência 

profissional, as competências chave são cada vez mais consideradas um factor importante 

na seleção e critério de recrutamento de emprego quer para o sector privado, quer para a 

administração pública. 
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No mercado de trabalho, são particularmente valorizadas as seguintes soft skills: 

 • Capacidade de comunicação 

 • Capacidade de trabalhar em equipa 

 • Gestão do tempo 

 • Competência intercultural 

 • Capacidade de gerir conflitos 

 • Capacidade de mediar relações 

 • Auto-confiança e auto-motivação 

 • Orientação individual, a capacidade de tomar decições 

 

Uma vez que se tratam de competências comportamentais, estas apenas se tornam visíveis 

em situações de interacção, podendo ser treinadas apenas até um certo ponto. 

 

Dado o enfoque da formação ser colocado na gestão de projetos, as competências-chave 

apreendidas podem ser colocadas em acção imediatamente. Os princípios de gestão de 

projetos, em combinação com a sua implementação prática no contexto das visitas guiadas, 

visa capacitar os participantes a conseguir utilizar ferramentas de gestão dos projetos 

autonomamente. 

 

Uma das principais preocupações da formação será a construção uma base sólida para 

futuras atividades profissionais, que vão além do âmbito do projeto.  
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Resultados da Aprendizagem 
 

Conhecimento 

 

 Conhecimentos gerais sobre gestão de projectos  

 Concepção e planeamento de projectos 

 Gestão de tempo em projectos 

 Conhecimentos sobre a realidade social envolvente, bem como principais 

características do município 

 Conhecimentos sobre as actididades e dinâmicas culturais existentes no município 

 Consciência dos diferentes estilos de comunicação e atitudes 

 Conhecimentos sobre estratégias de resolução de conflitos  

 Consciência da existência de diferenças culturais  

 Conhecimentos básicos sobre as Teorias da Comunicação  

 Conhecimentos básicos sobre retórica e técnicas de apresentações em público  

 Conhecimentos sobre as diferentes técnicas de condução de visitas guiadas  

 Conhecimentos sobre dinâmicas de grupo e Formação de grupos sociais  

Aptidões 

 

  Capacidade de compreender tradições culturais diferenciadas 

  Utilização da consciência cultural  num ambiente profissional  

 Aplicação de modelos das Teorias da Comunicação em projectos  

 Competência Intercultural  

 Consciência da existência de diferentes papeis profissionais no contexto da 

interculturalidade  

 Capacidade de ter em consideração diferentes necessidades individuais no 

desemvolvimento de um projecto 

 Capacidade de recolher e tratar informação de forma sistemática, de forma a poder 

utilizá-lda de forma correcta na execução de um projecto  

 Capacidade de utilizar materiais como base para uma breve apresentação  

 Capacidade de trabalhar em grupo/equipa 

 Auto-confiança e consciências de competências pessoais  

 Capacidade de gerir conflitos  
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 Capacidade de gerir conflitos em contextos interculturais  

 Capacidade de gerir o tempo 

 Capacidade de construir uma biografia pessoal e apresenta-la em público  

 Capacidade de articular a experiência pessoal com o context geral da emigração  

 Capacidade de transformar uma experiência pessoal negativa num recurso para o 

future  

 Capacidade de desenvolver uma opinião pessoal sobre si próprio positiva, de forma 

encarar o futuro pessoal e profissional de forma  

 Capacidade de falar em público e de se apresentar de uma forma positiva   

 Capacidade de aplicar os conhecimentos teóricos apreendidos na realização de uma 

visita guiada pública  

Competências 

 Registo de competências 

 Condução e animação de visitas guiadas  

 

Benefícios para os participantes 
 

 Empowerment: fortalecimento do indivíduo e da sua auto-confiança através da 

realização do seu trabalho de biografia 

 Identificação e desenvolimento de competências chave como base nas 

competências existentes 

 Formação em grande escala de competências como: trabalho biográfico, gestão de 

recursos, gestão de projetos, competência intercultural e comunicação, análise do 

ambiente social, desenvolvimento da visita guiada, retórica e técnicas de 

apresentação, gestão e mediação de conflitos,etc. 

 Elaboração de um registo de competências 

 Criação de melhores oortunidades para futura entrada no Mercado de trabalho  

 Cobertura das visitas guiadas 

 

Ao participar na formação na qualidade de possíveis guias turísticos, os participantes ficarão 

qualificados para ingressar em outras àreas de actividade, como, por exemplo, a mediação 

cultural em instituições culturais, museus, instituições públicas, escolas, etc  
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Devido ao reforço das suas competências chave e a sua capacitação em gestão de projetos 

que ficarão também mais preparados para trabalhar em diferentes áreas do setor privado. 

Formadore/as 
 

A formação está projectada para ter um/a formador/a que acompanha o grupo muito 

intensamente, assistido/a por um facilitador. Isto leva à criação de uma relação forte entre 

formador/a, facilitador/a  e do grupo, o que permite, por um lado,  a abordagem a  temas 

pessoais, e por outro, a criação de rotinas diárias geradoras de um clima de confirança. Em 

situações/temas específicos, poderão ser chamados/as oputros/as formadores/as a intervir. 

 

 O/A Formador/a principal é deverá  a ter as seguintes qualificações: 

 • Experiência em gestão de projetos 

 • Experiência em formação em coaching para adultos / jovens 

 • A competência intercultural e social 

 • Participação intensa em temas interculturais 

 • Experiência nas áreas de educação e cultura 

 • Experiência em lidar com os migrantes e os conflitos interculturais 

 • Abertura de espiríto,  

 • Criatividade 

 • Abordagem sistêmica-construtivista à formação 

Orientação para o processo/abordagem sistémica em 
contexto formativo 
 

A formação e o encadeamento dos módulos será planeada e realizada de forma orientada 

para o processo. Isto significa que o/a formador/a principal irá preparar o conteúdo de 

acordo com as necessidades dos participantes. Esta abordagem permitirá colocar a ênfase 

do prossesso de aprendizagem nas necessidades formativas actuais dos participantes. 

 

Embora o conteúdo da formação já se encontre definida, a implementação exacta da 

mesma poderá ser modificada, uma vez que objectivo principal é capacitar os participantes. 

Isto significa que poderão ocorrer ajustamentos ao conteúdo da formação bem como 

alterações ao cronograma.. Partindo de seu conhecimento prévio e experiência de 

aprendizagem, a formação deverá ser ajustada às suas necessidades formativas, para que  
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retirem mais valias da formação e consequentemente adquiram mais oportunidades de 

ingressar no mercado de trabalho. 

 

O referencial teórico para esta estrutura é uma abordagem sistêmica para a formação. O/A 

formador/a deverá estar familiarizado/a com esta abordagem. 

 

Os princípios básicos da abordagem sistêmico-construtivista são os seguintes: 

  O pensamento sistêmico promove a reintegração do sujeito no processo de 

observação: Sempre que a realidade é descrita, o que conta é quem a descreve. O 

pensamento sistémico gera uma ruptura de forma a que a questão do que é 

"verdadeiro" e "real" possa ser respondida objetivamente. 

  O pensamento sistêmico é inspirado no funcionamento dos sistemas vivos, em 

oposição aos pontos de vista simplistas da visão do mundo e seres humanos que 

definem as pessoas e os sistemas sociais como simples de ‚máquinas‘ de entrada e 

saída. 

 O pensamento sistêmico é orientado para os contextos. Apenas a referência a um 

contexto específico faz "sentido", isto é, dá sentido às observações. O pensamento 

sistêmico, portanto, distingue-se das descrições banais e lineares dos sistemas 

complexos. 

 

Logo, as implicações no processo de aprendizagem são:  

 A aprendizagem é uma forma de percepção, um processo de construção e reconstrução 

da realidade; 

 Os resultados dos processos de aprendizagem são mapas conceptuais novos ou 

modificados. Estes mapas não podem ser percebidos a partir do exterior. Tornam-se 

visíveis quando ocorre um comportamento e, portanto, entram na esfera da 

comunicação; 

 Os processos de aprendizagem são individuais e autónomos, não podendo ser dirigidos 

directamente do exterior: cada sistema decide com base  nas suas condições estruturais 

e experiência, independentemente de haver ou não aprendizagem ou o que é (cf. Ruth 

Seliger: Theoriegrundlagen Systemisches Training, in: In Aktion – Systemische 

Organisationsentwicklung und Supervision, ibs Verlag 2000). 

 

Esta abordagem implica outras formas de ensino.  

 

 



 CURRICULUM   PILOTOS CULTURAIS  

www.culturepilots.eu  20/40 

Neste contexto, o ensino é uma forma específica de comunicação trabalhando em 

conteúdos específicos e com a intenção de que esses conteúdos sejam integrados no 

próprio mapa da outra pessoa e ativado para novas ações. Os processos de aprendizagem 

não pode ser "gerados", apenas podem ser estimulados. 

 

Desta forma,formar/ ensinar pressupõe: 

 

 Quebrar barreiras com padrões de pensamento enraízados 

 Dar espaço à observação e reflexão  

 Criar condições para a construção e transfwerência do conhecimento.  

 

 Relativamente às atitudes e postura dos formadores, Ruth Seliger sugere as seguintes: 

 

 

 Modéstia: erradique o desejo de controlo sobre o processo de aprendizagem dos 

participantes. Aceite que eles aprendem o que querem, podendo, em simultâneo, 

aprender o que tem para ensinar. 

 Respeito: erradique os preconceitos e métodos de ensino antiquados que afirmam que 

o conhecimento está do lado dos formadores e a ignorância do lado dos formandos. 

Interiorize que os formandos são especialistas no seu próprio processo de 

aprendizagem. 

 Curiosidade: seja curioso/a em descobrir os efeitos que os seus esforços reflectiram 

nos processos de aprendizagem e permita-se surpreender-se pelo que pode ter 

aprendido. 

 Neutralidade: o/a formador/a está sempre do lado do ‘conhecimento-novo’. Aprender 

também significa que aquilo que já aprendemos pode ficar esquecido e que o processo 

de aprendizagem também pode ser doloroso. Actuar com neutralidade implica adoptar 

uma atitude imparcial relativamente a todo o tipo de conhecimento e reconhecer o 

desconforto proveniente da aprendizagem.  

 

Para a formação em sí, é menos importante quais os métodos utilizados, mas como são 

utilizados e quais os futuros desenvolvimentos. 
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2) Programa da Formação 
 
A formação é composta por 9 módulos principais. Para além dos módulos, haverá ainda o 

registo de competências e um estágio. 

 

Poderão ser inseridos outros módulos no decorrer na formação, caso seja necessário. A 

estrutura dos módulos compreende a possibilidade de ocorrerem modificções relativamente 

às duraçãoes e selecção dos temas a abordar. Portanto, embora o programa se encontre 

delineado, a escolha final dos exercícios a realizar e a abordagem aos temas será efectuada 

de acordo com as necessidades específicas de aprendizagem dos formandos.  

 

Módulo 1 (22 TU/16,5h): Trabalho de Biografia - A orientação 
individual - Auto-reflexão - Auto-percepção - percepção de outros - 
Fortalecimento do indivíduo (22 unidades de formação 16,5h) 

 

Abertura do curso e mensagem de boas vindas - ISQ 

 

Questões logisticas 

Cronograma, intervalos, horário da formação, formas de colaboração no decorrer do 

projecto, etc… 

Objectivos: criar um ambiente de segurança, transmitir informações iniciais. 

 

Quebra-gelo – Posters 

O/A formador/a e cada participante constroi um poster onde coloca as seguintes 

informações: (nome, símbolos, importantes dados pessoais, etc, sobre si. Apresenta-se 

através do mesmo ao resto do grupo, explicando o motivo pelo qual escolheu os símbolos e 

o que significam. Os posters deverão ficar afixados na sala de formação durante o curso.  

Objectivos: quebrar o gelo, promover um ambiente colaborativo, criar um ambiente de 

confiança,etc. os posters podem ser modificados ao longo da Formação. 

 

Apresentação do conteúdo programático 

Objectivo: promover uma orientação inicial 
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Expectativas dos participantes 

Prepare antecipadamente as questões:  

No final da formação, o que é que aprendi? O que é que eu gostaria de aprender no curso? 

Os participantes escrevem numa folha as respostas, que serão depois debatidas em grupo. 

Objectivo: compreender as expectativas dos participantes 

 

Partilhar expectativas 

São apresentadas e partilhadas as expectativas de todos os participantes, e conciliadas com 

o conteúdo da formação. São igualmente debatidas e definidas as regras de funcionamento 

do grupo (tempos de intervalo, telemóveis desligados, etc…) 

Objectivo: Conciliar as expectativas dos participantes com o conteúdo programático e 

promover a coesão de grupo. 

 

Condições gerais da formação 

Faltas, assinatura da folha de presenças e sumário, justificação de faltas, certificados, etc… 

Objectivo: clarificar as questões formais associadas à formação. 

 

Método biográfico: A minha história cultural  

Quando é que eu percebi que era diferente? Como é que vivencio a minha situação de 

migração? Como era a minha vida ou a dos meus pais antes de emigrar? Quem sou eu 

agora? 

Em grupos de 4, cada participante fala durante cerca de 15m sobre estas questões, 

enquanto o resto dos membros do grupo ouvem. No final, colocam questões que 

considerem pertinentes. 

Objectivo: Partilhar histórias de vida 

 

Quem sou eu agora? 

Que experiências vivênciei? 

Que pontos fortes desenvolvi ao longo da minha vida? 

Quais são as minhas fraquezas e que necessidades de formação tenho? 

Trabalho individual 

Os participantes escrevem as suas respostas e depois discutem as mesmas em pares. 

Objectivo: promover o auto-conhecimento, a reflexção e ppossibilidade de desenvolver 

ideias, partilha de experiências, renconhecimento de pontos fortes. 

 

 



 CURRICULUM   PILOTOS CULTURAIS  

www.culturepilots.eu  23/40 

 

Os meus valores 

Trabalho individual. Preenchimento de um questionário 

Objectivo: auto-reflexão 

 

Os meus modelos de referência 

Recolhetr informações sobre modelos de referência – quem é que admiro e porquê? 

Quais são as características e qualidades desses modelos de referência? 

Têm históricos culturais diferentes? 

Objectivo: reconhecer objectivos de aprendizagem e oportunidades de desenvolvimento.  

 

Orgulho-me de… 

Trabalho individual. Preenchimento de um questionário 

Objectivos: auto-reflexão, auto-confiança  

 

Uma carta para mim 

Os participantes escrevem uma carta dirigida a si próprios, que será entregue no final da 

formação. 

Questões: Onde consegui chegar? O que é que gostaria de dizer à pessoa queserei quando 

acabar a formação? O que é particularmente importante? Como gostaria de me ver daqui a 

3 meses? Quem serei? Quais serão as minhas vontades?  

Objectivos: auto-reflexão, definição dos objectivos a atingir na formação. 

 

Aquilo que sei fazer bem 

Trabalho individual – definição dos pontos fortes 

Cada participante deverá dizer os seus pontos fortes em voz alta ao resto do grupo, que 

deverá bater palmas de aprovação e reconhecimento.  

Objectivo: promover a auto-confiança 

 

Uma situação complicada... 

Em pequenos grupos, cada participante relata uma breve experiência complicada por que 

tenha passado e que tenha conseguido ultrapassar. O resto do grupo vai anotanto os pontes 

fortes que identifica no decorrer do relato e no final entrega a lista de competências 

reconhecidas. Este reconhecimento de competências será depois anexado ao Registo de 

Competências. 

Objectivo: promover a auto-confiança 
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Treine o seu raciocínio rápido 

Como é que poderei reagir quando… 

Em grupo, reunir exemplos de situações de ataques, possíveis situações desagradáveis, 

etc. criar vários grupos pequenos e promover uma breve discussão sobre possíveis 

resoluções para cada uma das situações. 

Objectivo: desenvolvimento de capacidade de reacção 

 

A minha declaração de auto-estima 

Realizar uma declaração individual de auto estima. Discutir em grupos que afirmações em 

cada declaração poderão ser postas em prática diariamente. 

Objectivo: promover a auto-confiança 

 

Estratégias de assertividade 

O que é que me ajuda em situações de stress? Como adoptar estratégias de assertividade? 

Desenvolvimento do tema em grande grupo 

Objectivo: promover a auto confiança 

 

A esfera da energia 

Exercício de PNL que visa promover a auto-estima interior,  desenhar ou construir um 

símbolo que funcione como a esfera de energia individual e procurar algo externo a que 

possa ser associado. 

Objectivo: promover a auto-confiança 
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Módulo 2 (12TU/ 9h) Migração: vida numa sociedade pluralista e 
análise do ambiente social 

(Familiarização com a cidade de Lisboa, Oeiras ou da Amadora) 

 

Trabalho de grupo sobre a emigração 

Em pequenos grupos, discutor os conceitos de emigração/imigração e migração, integração, 

multicultural, interculturalidade… 

Transcrever as ideias para o flip chart e realizar uma discussão sobre o tema em grande 

grupo  

Objectivo: definição de conceitos 

 

Motivos para Migrar 

Encontrar motivos para a emigração em conjunto. Cada participante partilha os motivos que 

os levaram/e às suas famílias a emigrar. 

Haverão mais motivos? 

Discussão de grupo: em que situações se deve emigrar?  

Objectivo:conciliar várias histórias de emigração e ganhar cosnciêcia do conceito de 

emigração enquanto fenómeno social   

 

Como é que a nossa sociedade lida com a emigração e a interculturalidade?  

Em grupos de 3, os participantes respondem às seguintes questões: qual é aminha 

experiência pessoal? O que soube através de outros? A minha opinião sobre … é…. 

Objectivo: partilhar perspectivas e percepções, oportunidades e dificulades sobre a 

emigração  

 

Visita ao município ( 2 visitas) 

Em grupos de dois 

Objectivos: conhecer o município e reunir primeiras ideias para as visitas guiadas  

 

Haverá uma segunda visita numa fase posterior, com os mesmos pares formados 

anteriormente, mas desta vez para reunir informções objectivas para as visitas guiadas. 

Recolher informaçõespara as visitas  

Discussão em grande grupo, troca e partilha de informações  
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Objectivos: promover a identifacão com o município, adquirir mais conhecimento sobre o 

município, recolher informações para as visitas guiadas  

 

Apresentação do município ao resto do grupo  

O que é que descobri? O que é especial?  

Desenhar um mapa do município em conjunto (numa folha grande)  

Objectivo: conhecer melhor o município, reunir ideias para as visitas guiadas  
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Módulo 3 (20 TU/15h): As diversas abordagens à cultura - 
Compreensão de cultura - Cultura enquanto um sistema dinâmico 
de acção social 
 
O que é a Cultura? 

Brainstorming: o que significa para mim? A que ´+e que associo o conceito? A que palavras 

associo?  

Brainstorming e discussão em grupos pequenos de transposição de palavras que remetam 

para a cultura em cartões. Finalizar o exercício em grande grupo  

Objectivo: identificar pontos comuns sobre a percepção que cada um tem do que é a Cultura 

 

Componente teórica: Apresentação das diferentes abordagens ao conceito de cultura 

ao longo do tempo. Introdução à abordagem dinâmica da Cultura. 

Objectivo: compreender o conceito de Cultura enquanto elemento dinâmico, bem como o 

fenómeno de produção/reprodução da cultura 

 

Cultura e Identidade 

Quais são as características culturais que me definem? Que traços culturais condicionam a 

minha acção? 

Brainstorming e troca de experiências em pequenos grupos 

Evaluation in the overall group. 

Objectivos: desenvolver a identidade cultural 

 

Exculão social e Marginalidade – a minha experiência pessoal  

Como lido com a exclusão social? Em que situações me sinto marginalizado? Como reagi? 

Em situações marginalizei outros?  

Trabalhos de grupo e discussão em grande grupo 

Objectivo: compreender a descriminação enquanto fenómeno social 

 

Formas de mudar as sociedades – quais são as minhas expectativas? 

Abordagem teórica ao conceito de descriminação social e discussão em grande grupo 

Objectivo: identificar os mecanismos de mudança social 
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Abordagem Individual 

Os meus comportamentos reflectem-se numa possível integração social? Que 

comportamentos adopto com vista à integração social?  

Trabalho em pares e discussão em grande grupo 

 

“Teatro da mudança” 

O tema geral a abordar é a emigração, inclusão/exclusão social. Se acontecessem milagres, 

quem gostaria de ser? Peqwenos grupos dramatizam uma situação que aborde esta 

temática. 

Objectivo: criação de dramatizações de situações estereotipadas, com vista à subkectivação 

e reflexão sobre a temática 

 

O Papel da Cultura nas nossas apresentações/visitas guiadas 

Que aspectos culturais queremos introduzir nas visitas guiadas? 

O que deveremos dar a conhecer aos participantes na visita guiada? 

De que formas poderemos abordar o conceito de cultura em articulação com a nossa 

experiência pessoal? 

Trabalhos de grupo e discussão em grande grupo  

Objectivo: conciliar o conceito de cultura com uma abordagem prática em contexto de visita 

guiada 

 

Teoria sobre a abordagem sistémica  

Objectivo: compreender a cultura enquanto parte do comportamento humano 

 

Exercício: triângulo sistémico  

O comportamento de cada indivíduo influencia o comportamento de todos os outros . 

Cada participante deverá escolher dois pontos de referência( 2 pessoas) sem falar com elas. 

À medida que vão deambulando pela sala, tentam formar um triângulo isósceles com as 

duas pessoas, mas sem falar com elas. 

Depois do excercícol discutir em grupo as seguintes questões: o que aconteceu quando 

estava em movimento? O que aconteceu quando os outros se moveram?   

Objectivo: compreender que o comportamento humano (logo o cultural) pode mudar  
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Módulo 4 (8 TU/6h) Competência Intercultural - Comunicação 

Intercultural 

Abordagem teórica ao conceito de comunicação 

Em alternância com exercícios práticos 

Objectivo: compreender o conceito de comunicação 

 

Jogo de Percepção 

Diferenças entre observação, interpretação e julgamento  

 O/A formador/a relaiza uma situação de role-play não verbal com um/a voluntário/a, cuja 

tarefa é simplesmente ficar de pé. O/a formador/a adopta comportamentos de aproximação, 

distanciamento, ataque, desdém, etc. 

Discussão em grupo – o que foi observado? 

Objectivos:concluir que não conseguímos observar com neutralidade, o que se reflete no 

processo de comunicação 

 

Excercício “4 Ouvidos” 

Reunir frases do género: “aqui está verde.” “A sopa está fria”. A mulher tem um lenço na 

cabeça”… 

Em pequenos grupos, dicutir como as frases poderão ser compreendidas por quarto ouvisod 

diferentes. Como é que as pessoas interpretariam as frases?  

Objectivo: promover uma melhor compreensão do conceito de comunicação 

 

Rumores/preconceitos 

A história do Martelo 

História para o jogo do telefone. 

O que resta da história original depois de ter sito retransminita a várias pessoas?  

Alguns participantes saiem da sala, e ao entrarem, um por um, é-lhes relatada uma história 

que por sua vez transmitem ao participante seguinte  

Objectivo: promover a comunicação e compreender a distorção na comunicação 

 

Comunicação Intercultural 

Que formas de comunicação são características da minha cultura? 

A minha cultura é de natureza diferente relativamente à cultura dominante em termos de 

comunicação? 
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Como posso lidar com estas diferenças? 

Trabalho de grupo, discussão e apresentação de conclusões em grande grupo. 

Objectivo: compreender as diferenças comunicacionais associadas a diferentes culturas 
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Módulo 5 (12 TU/9h) Gestão de Conflitos 

Introdução teórica à gestão de conflitos 

Objectivos: compreender como se geram conflitos e as possíveis formas de resolução 

 

Quationário sobre gestão de conflitos 

Que comportamentos conflituosos adopto? 

Formar grupos em função do tipo de comportamento conflituoso adoptado e discutir em 

grupo quais as possíveis formas de evitar esses comportamentos. Quais as vantagens/ 

desvantagens destes comportamentos? Quais as aplicações e implicações futuras? 

Discussão em grande grupo 

Objectivo: compreender a gestão de conflitos 

 

Quadro de ‘Naturezas Mortas’ 

Criar uma instalação com vários objectos e sentar os participantes em círculo com a 

instalação no centro. Pedir aos participantes que desenhem o que vêem. Depois, pedir-lhes 

para avançarem 3 cadeiras Create a still life in the centre of the participants circle. The 

participants get the task to make a drawing of what they see, they change their perspective 3 

times and at each time have to draw what they see on the original drawing. 

Discussão em grande grupo: o que senti quando destruí o meu desenho incial? O que 

mudou ao longo dos vários desenhos? 

Objectivo: promover a flexibilidade na capacidade de adquirir diferentes percepções da 

realidade 

 

Exercício: “ Irrito-me quando….”  

Trabalho individual e discussões em pequenos grupos 

Objectivo: compreender o próprio comportamento em situações conflituosas 

 

Exercício “Juízos de Valores” 

Trabalho individual e discussões em pequenos grupos 

Objectivo: ampliação de comportamentos. 

 

Lidar com conflitos 

Reunir exemplos e promover debates sobre as situações e potenciais formas de resolução 

Objectivo: promover técnicas de gestão de conflitos  
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Módulo 6 (24 TU/18h) Técnicas de Apresentação - Retórica - Falar 

em público  

Introdução teórica á retórica 

Objectivo: conhecer as bases da retórica. 

 

Preparar um discurso individual sobre um tema livre 

Capa participante prepara uma breve apresentação  

Embora de tema livre, os participantes poderão preparar o texto de abertura da visita de 

guiada.  

Objectivos: conhecer o processo de preparação de um discurso. Preparar o discurso de 

abertura da visita guiada 

 

Introdução teórica ao feedback 

Como dar e receber feedback 

Objectivos: conhecer as características do feedback e preparação para situações de 

discurso em público  

 

Discursos Individuais 

5 – 10 Minutos por participante com feedback imeado do resto do grupo  

Objectivo: treinar a capacidade de realizar discursos verbais  

 

Lidar com o medo do palco 

Desenvolvimento conjunto do tema 

Objectivos: reduzir a ansiedade, promover segurança 

 

Técnicas de relaxamento 

Objectivo: fmiliarização com técnicas de relaxamento 

 

Treino vocal  

Objectivo: adquirir compências sobre a técnica de colocação de voz 
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Lidar com imprevistos 

Qual é a pior coisa que pode acontecer durante uma apresentação? 

Gerir a ansiedade e imprevistos 

Desenvolvimento do tema em conjunto a fim de identificar possíveis estratégias 

Objectivo: reduzir a ansiedade, criar segurança 

 

Treino e apresentação das visitas guiadas 

Numa sala de formação e no local da realização da visita guiada 

Feedback do/a formador/a e do grupo 

Objectivo: finalizar as apresentações 
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Módulo 7 (16 TU/12h): Iniciação à gestão de projectos – noções 

teóricas & prática de criação de projectos  

Introdução teórica ao trabalho em equipa 

Alternar com exercícios práticos 

Objectivo: conhecer as teorias do desenvolvimento do trabalho em equipa 

 

Auto-avaliação proximidade vs distanciamento  

Trabalho individual, discussão em pequenos grupos e discussão de resultados em grande 

grupo  

Objectivo: adquirir consicência sobre o comportamento pessoal no trabalho em equipa 

 

Team-building com vista à preparação das visitas guiadas 

Quem está interessado no quê?  

Quais são os possíveis tópicos para as visitas guiadas? 

Como é que conseguímos fazer com que funcionem? 

Objectivo: primeira votação sobre os temas das visitas guiadas 

 

Introdução teórica à gestão de projectos 

Objectivos: compreender o conceito de gestão de projectos e familiarização com a linguagem 

de gestão  

 

Definição dos objectivos do projecto 

Exemplo de projecto: as visitas guiadas criadas no projecto inicial Culture Pilots em Linz, 

Capital Europeia da Cultura 2009 

Trabalho de grupo para definição de objectivos 

Discussão e avaliação em grande grupo 

Objectivo: aprender a definir objectivos 

 

Definições elementares de Projectos 

Em pequenos grupos, desenvolver as visitas guiadas 

Discussão e avaliação em grande grupo 

Objectivo: colocar em prática o processo de gestão de projectos 
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Análise de Projecto 

Quem são os destinatários do Projecto? quem são os potenciais parceiros? Prós e contras 

do projecto? Análise SWAT.  

Trabalho de grupo.  

Discussão e análise em grande grupo 

Objectivo: colocar em prática o processo de gestão de projectos 

 

Re-avaliação de team building 

 Continuam os tópicos e as equipas actualizadas? Que outras equipas poderiam ser 

formadas para a realização das visitas?  

Discussão em grande grupo 

Resumo dos principais tópicos pelo/a formador/a - últimas sugestões de alteração  

Objectivos: Definir os pares finais para a realização das visitas guiadas. se necessário, 

alterar grupos.  

 

Gestão de projectos aplicada às visitas guiadas 

Aplicação dos princípios da gestão de projectos para o planeamento das visitas 

Gestão de projectos aplicada à preparação do encerramento do curso - apresenntações 

finais/planeamento de um evento público  

Trabalho de grupo. Discussão em grande grupo 

Objectivo: Treinar a aplicação de ferramentas de gestão de projectos 

 

Acordo sobre os temas finais e as visitas guiadas 

Definição dos títulos das visitas, conteúdos específicos e equipas finais 

Trabalho em equipa dos grupos finais e discussão em grande grupo 

Objectivos: definição de equipas, dos títulos das visítas e dos conteúdos específicos a 

abordar 

 

Auto-aprendizagem e desenvolvimento das visitas guiadas 

Desenvolvimento das visitas guiadas pelas equipas definidas 

O/A formador/a estará disponível para esclarecimentos. 

Por cada equipa, conclusão dos temas das visitas e discussão final em grupo 

Objectivo: desenvolvimento das visitas guiadas 
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Módulo 8 (8 TU/6h) Técnicas de realização de visitas guiadas  

Palestra e apresentação de uma visita guiada relaizada por um guia turístico 

Debate em conjunto e oportunidade para colocar e esclarecer questões 

Objectivo: reunir informações sobre técnicas de visitas guiadas  

 

Trabalhar em grupo 

Abordagem teórica à dinamica de grupos 

Enquanto grupo, onde é que nos posicionamos no ciclo de cultura de equipa? como 

podermos aplicar o ciclo de cultura de equipa nas visitas guiadas?  

Objectivo: aprofundar conhecimentos sobre dinâmica de grupos 

 

Adivinhar o estado de espiríto de grupos 

Depois de alguns participantes aírem da sala, o grupo define um estado de humor 

específico, que irá representar em linguagem não verbal. Após o regresso dos participantes, 

estes tentam adivinhar qual o humor do grupo. 

Em conjunto, definir estratégias para lidar com diferentes estados de humor 

Objectivo: gerir situações imprevistas com grupos 

 

Liderança - tornar a liderança visível 

Trabalho de grupo. De que forma me posso apresentar enquanto líder? 

Discussão e análise em grande grupo 

Objectivos: desenvolver ideias e promover a segurança na liderança e mediação de grupos, 

bem como na dinamização individual de visitas guiadas 

 

Auto-aprendizagem e desenvolvimento das visitas guiadas 

Desenvolvimento das visitas guiadas pelas equipas definidas 
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Módulo 9 (20 TU/15h) Desenvolvimento de visitas guiadas  

Auto-aprendizagem e desenvolvimento das visitas guiadas 

Desenvolvimento das visitas guiadas pelas equipas definidas 

O/A formador/a estará disponível para esclarecimentos. 

Por cada equipa, conclusão dos temas das visitas e discussão final em grupo 

Objectivo: desenvolvimento final das visitas guiadas 

 

Encerramento da formação 

Avaliação, verificação dos resultados de aprendizagem, celebração do fim do curso 

Objectivo: encerrar a formação em conjunto com os participantes. 
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Módulo 10 (8 TU/6h) Técnicas de procura de emprego 

Abordagem teórica: formação em técnicas de procura de emprego 

Objectivo: base para a procura de emprego 

 

Preparar um CV e carta de apresentação 

Trabalho individual, com apoio do/a formador/a 

Objectivo: construir um portfólio  
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Sessões de coaching: Registo de competências (8 TU por 

participante) 

 

Cada formando/a terá a oportunidade de efectuar o seu registo de competências. 

O registo de competências é um procedimento de coaching que visa ajudar as pessoas a 

determinar a sua situação actual, tornando conscientes os pontos fortes e as fraquezas 

individuais, por forma a encorajar o estabelecimento de objectivos específicos e próximos 

passos futuros. 

 

O registo de competências consiste na realização de 4 sessões de coaching com a duração 

de 2 horas: um workshop introdutório e entrevistas de um para um. No decorrer das sessões 

de coaching, os participantes adquirem consciência de experiências importantes e 

capacidades individuais, bem como reconhecem a importância das diferentes situações de 

vida. 

 

Em conjunto com o/a Coach, efectuam uma análise às suas competências e capacidades, 

de forma à sua clara identificação. As competências identificadas são entregues aos 

participantes como uma espécie de certificado, o "registro de competências". O seu 

conteúdo é conficdencial e destinads exclusivamente ao Piloto cultural.  
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3) As visitas guiadas 

Desenvolvimento das visitas guiadas 

Os itinerários e os tópicos das visitas guiadas serão definidos no decorrer da formação pelos 

próprios participantes. Em cada equipa, dois formandos com históricos migrantes diferentes 

irão desenvolver uma visita guiada 

 

O ponto de partida para a construção das visitas, serão as suas biografias pessois. Por que 

é eles ou a sua família migraram? Onde e como é que eles chegaram? Como é a sua vida 

quotidiana, e onde está localizada? Que tipo de obstáculos é que eles têm de superar em 

Portugal? 

 

Com base nesta pesquisa muito pessoal para assuntos voltados para as expectativas 

possíveis de potenciais visitantes, cada formando irá definir os seus locais preferidos para a 

realização das visitas guiadas, de forma participativa e independente, sem receber qualquer 

instrução. E nesse mercado de possibilidades, todos os 12 Pilotos Culturais vão procurar 

parceiros, a fim de desenvolverem o roteiro da visita guiada em conjunto. 

 

 


